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20 d. Abfll de 1884 

rtu'Von"'C ･ﾧ･ｵｲ｡ｾＬ＠ • . •. 

A soeicdatle brasilloira tQsti
Bllllha um r.lcto. dequ fJ nriO ha 
memól'i a lIU;; ｡ｮｮ｡･ｾ＠ ｰｯｬｩｴｩ｣ｯｾ＠

de sua histÓI'ia páh·ia. 
li:' a continllaç:lo, no podor, 

do um ministól'io qllG, ha muito 
tempo, tÍ a nngação oompleta 
da lo<lij ｧｯｶｾｮ｜ｏ＠ patriotlco e 

.iliccrll, e ｱｾ Ｎ ･ Ｎ＠ pal'8ce, faz tim
lno em ｾＬｧＭｬｬｩｲ＠ pela ｙｾｬＧ･ｴｬ｡＠ sinll
osa ｱｵｾＬ＠ Cllm o t1pscalàbro da. 
ｦｩｮＡｬｮ ｩ ｬｾＬ＠ COIl luz o paiz ao des

cnid i to. 
ｅｾＧＩ･｣ｬ｡｣ｵｬｯ＠ contnistlltlor. na 

I 

nrdaue, C3S0 que ost,,-se obsel-

und<J. 
Por t.,cla a parle a desordem, 

a lInarchia, a h'opolia, a '1iolcn
eia; tllUO em nomo de uma poli
ｴｩｾ｡＠ deg lUerada q nc mIo se ex
plica, om vista dos desatiuos, 
tt". attelltadoi (IUO os seos al1-

gurM, continuadalllente. com
mGtlewe fazem commctlcr. 

• O que um06 7 

Art'ol',Ar-SQ em principio a 
• ffienÚa e a cOl"l"upção; vélsr-s'l 

a im!l.gijm da justiça; arrancar
se de seo pedostal e atirar-so por 
terl'a a estntua da libordado; 
conspllrcal'-.e os direitos do cio 
dadão; fazer-so auto de fé das 

lo. ｰｲＸｾｩ､･ｮｴｬ｜＠ de ｣ｯｮｾ･ｬｨｯ＠ d.., I fazarem obra. em Ｎ･ｯｾ＠ prédios, ,!I\ll O ar. mi.i,tro do imp'rio 
rni ll istros, dizor com e outro SBm qlJe o !rllytrrtO ､ｯｾｳｾＢ＠ ne- ｴｧｲｮ･Ｍｾ･＠ viol.nto . 4.spotJco; 
-o ー･ｲｾｏｬｬ｡ｧｲＮｭ＠ do ｾｉｯｬｩ￩ｬＧ｣ＺＭ ｣･Ｎｾ｡ｲｩｯ＠ plano, foram além, aill- 'illll os uosso, {lIndol 8atejalll 
plÍd Sei" fll\s sim, pódc ler que <111 em 1l0mll i. s. ex., ｩｲＮｔＺｬｾｩｮＮ＠ ､Ｎｳ｡ｲｲｾ､ｩｴ｡ｩＰＳＮ＠ ao Ｎ･ｾｴｲ｡ｬｬ Ｌ ･ｩｲｯ［＠

não, COI110 para attestar a ｾｵ｡＠ do o interior de caiai rarllcu- q a t seja a m:ws critica a nOB a 

fraqucZ3, nos transcs mais diffi- la rOR quo não ｯｦｦｾｲｯ｣ｩ｡ｭＬ＠ etmo l ituação finaueil'a; que os 110'-

OI corti"os, cO-:Jdiçôcl de ealu-I sos bancos estojam l.nutanio ｣･ｬｾＮ＠ y 

Mas i,so uada é, isso pouco bridadll,Cl intimando a-n propri- a tua rios "OI juro.!; que lavre 
Tale, quando f:.lz p:nttl da crn- ela rios d,llas puni IIU9 tambom desconfiança ,eral na praça do 
zaua ｯｭｩｮｯｾ｡Ｌ＠ cujo primeiro pia-I as fechassl'm o niiG ai allugas- Rio de Janeiro: o tudo por cau
no occupa o sr. Llfayette, O 11m, aem qua f,'s.e dado o [lla- sa da politica deuslrosa elo sr. 
célebre sr. Maciol dc ｬＧ｣ｬｯｴ｡ｾＬ＠ o 80 d. obras do govemo I Lafilyette. 

ministl·o ｱｵｾＬ＠ mais qne outro li usim o ｾ＠ •. Macie\' dllsl'oti- E coutiuuu5, BO poder, um. 
q\lalqncr, pal'ece, faz garbo do camente, vae ｡ｴｴ｣ｮｴ｡ｬｾ､ｯ＠ centra ministério, já remendado e Cll

calcur a lei a08 ｰￓＮｾ＠ 8 mostrar o di' , o de tropriedade tio A"a- jat pastas silo occupadat por 
até onde póde chegar> sua 0111- rlllltido por 1l0S3:\ ｭ｡ｾｮＺｬ＠ carta ql1cm tem revelado a mlllS c:em. 
nipolclIlC ｶｯｮｴ｡ Ｈ ｉｾＮ＠ -esta arca santa das liberdade. pie ta in3ptid .1o para gerir os 

li milito 50 tom ､ｩｾｴｩｮｧｵｩ､ｯ＠ publioas! ｮ･ｧｯ｣ｩｯｾ＠ publicos, de modo a 
o sr. mi8istro do impérie. Pna oade pretenderão levar- comprol1letter sériamonte o Cu. 

ｊｾ＠ n:io fullamos na qUl)stão nos os timonciro. da náe do IS- ture dg paiz 7 I 
ua camara Ift ulliciplll da CtH·te, lado? E cOfttinuará, no poder, um 
('In qllfl ｾＮ＠ ex. ｾ＠ houve nom Não bailam ｣ｳ Ｎ ｾ｡ｳ＠ sconal de, mi aislério domolidor das bases 
t.\Ilta iDfelir.irlade; já não falla- ｾ｡ｮｧｵＮＬ＠ em ql\e são Tictimal a- luooalllentaes,da sociedcdo bra. 
mos n'outros abusos qUol com- fluclles mesmos que busl:am a lilei ra ' ! 
rnettêo o sr. Maciel: trat. mos prolacção da policia 71 
de ontros tactgs. Mie b:lSla a escalada a oc-

R_rel'i mo-noJ aes bens dos turna e á milo arlllada Ia dorei-
il'ades qUd, i"lcllml'0t.ntcment., 
s. ex. Jn:lnuou coafiscllr para 
com os rendimontos dplles pro
cmar, talvez, amparar a 
'luóda do lhesouro <tuc, na phra
se do 11m ｦｯｬｨ｣ｴｩｬｬｩｾｴ｡＠ da curte, 
ameaça dosmolonar, devido á 
má politit:a do 11'. Maciel o de 
seos companheiros de gover-
ｮ｡ｬｾ｡Ｎ＠

cilio de U l Bugi.trado tio paiz; 
o apedrojameuto de outro e o 
｡ ｵ｡ｾｬｩｮ｡ｬｯ＠ d;l ontro ainda:! 

Não bastam os as altos á ty
pographias e os assass:nios de 
rodnctores 11 

E' O quo veremo •.• , .• 

P e.e.rla Bra.a 

instituições juradu, e lIwperar Uofel'i mo-nos a essas commil
sóroonto lima vontado dQspllti- wes, delr/;'Idas da junta d. h.r
ca, pl'o['otcnte li f(iI"te, symbo-I gielJo public quo, . ra uome do 
lisando a,uolla ｣￩ｬｑ｢ｬＢｬｾ＠ phrasQ sr. miuistro do impól'io, iepois 
-o potlel' é o podeI'. \ ､ｾ＠ mandar fech:ar 08 corli,o., 

N:lo basta a accusaç1ío, em 
pl'8ft assembléa,de um d. puta
de provincial, C8ffi o m81ldanlc 
d. Ual homicidio, e a sua fuga 
illllJleiiat;a ? I 

Nlo buta a ｴｲ｡ｰ｡ｾ｡Ｌ＠ o escan
dalo, a violucia lias .lei"ões 
provinciau • até nal assem
bléas, para .. constituirem em 
lJlaioria Oi amilros da situaçlo 11 

Temol, por duas Vlzes já, 
h'atato, aceidentallllsnte embo
ra, Ial columnal d4llta folha, 
de factol criminolos praticados 
por Jol1o Luiz Soares, ínlpoct.r 
d. quarteirão da Cregnezia da 
Pelcaria Bra va, contra o reT!!:." 
p:.dr. JgãO Mattos tia Cunha, 
iigne vigario lIaq uell a paro. 
chia. 

o entritaato nenh um" pro
Tid.ncia, qu .... i, póde·se dizer, 
tem toa ado 111 nossas uutol'ida
d. s . om relação a U SOi illci. 
d .. t. s r r:au que 15t40 8e repe. 
tinio alli, que :são prodromos 

ｙｾｬﾷ､｡､Ｎ＠ é q\l.e, taa ,bem ás ｾ ｏｲ＠ na rU:I os ｩｄ ｾ ｬ｜ｩｬｩｮｯｳ＠ dellea 
vozes, ou.vimos algum ::il;\'narcl- e obrigar 0' pro,ri.tariolJ a a lo NIlt pae ta tndll aso : • preci50 
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d. GonloqucUCÜ$ tal .. ez lam.u- do. quo cauce ､ＮＭｳ･ｧｵｲ｡ｾ＠ I do 8 mnito allaodido (1810 sr. sub- (Ire caraclerison as acçÕl!S de ,. 
ta,eis. ｩｾ＠ vidll e [ibml.Jd8 fia,. (unrfÓ's Ileleg:ado; e quo ｩｬｬｬｵｲｭ｡ｬｬｯｾ＠ oubai· a quelll-Oeos ｇｵ｡ｲ､･ﾷＭｰｾｲｩ｡＠

O que se leIII dado? do StO saJrldo rnillisU,.iv-, seno ｉＬｾ＠ ｡ｳｳｩｧｮｾ＠ los .do que essa ｉｉｉｲｯｲｾｮ｡Ｎ＠ ｂｾ｡ｶ｡Ｌ＠ t de abril d. f88\.-llIn, 

V · . LI '1 tt d . Id d f t .' çao lellut!o somenle a palroclnar SI. Dr. Man()fl 110 NaSCimento da Ictama opa rJ_\" 011 as lU () autor ISSOS IlC 011 CrliUln'l- _ . 
•. '.1' d I u'u d a Soare, vislo que este, ao vollal' Fúnseca Galvao, Digno Jui:t de Di. 
JurllS mlus ｵ･ｰｮｭｾｬｉｴＨＧｳＬ＠ as pro 101 um ag81lto a autoJl u e " _ .. . I I' I dtl chamõttlo e presença do sllbdele· relto da comarca 6 clLlade lIa L,IIIU' 
Tocaçues mais 1'llIltuosas, das publtca que se preva ece, t" vez, .1 l d .• Jo"é L'l'an n I» ＨｓｾＢｵ･ｭＭｳＮ＠ 17 . . gauO, en 1'1111 na ven a uc ". - . - D asslgn ItUI'1$ 
ameaças mai!! terriveis por par- de .. o ca"go para prat.lcal.os., ciseo de Oliveira MeJuonç:\, mall· de cidadão. respoitareis e COIISille. 
ti da João Luiz ｾｊ｡ｲｯｳＬ＠ 1\11" tom N:to é ca50 do d&ml!3Jo, 50- dou deiLar vinho, antes da bclJcl ·o rados, ｾ ､･ｶ［､ｬｭ･ｮｬ･＠ ｲｾｃｏｬｬｨ･｣ｩ､ｾｳ＠

ido ao ponto de constranger o mnte, desse funccionario; e, disse, CJlle bet)ia e f<lzia beber por· pelo Lahellião.) 
ravm' vigario a deixar de CUID- !) lIando n,io fúes. u. rélsponsa- qne acabava de ser absolfido e Ii- !L22! 

prir, ás \'Izes, os sagrados mis- bilidacl., I) quo 5Ó la nrificaria ne de ulltcrime I ... sem dllvid:l . TRA NSCRI ｰｾｏ＠
s 

téres dI seo sagrado sacerdócio, COID a marcha regular UC 1I1U referindo-se á l)(h inrormação que 
por tomei' expor-se á !anha de processo, e pelo meno. caso de t1elle ､ｾｯ＠ o snbdelegadu, em omcio 
seo perseguidor qua, para inju- a3signatura de termo de leglt· á t1 elegacia do (lolicia I (); abaixo 
rial-o, ameaçai· o e tentar ofl'en- rauça e de bom-vinr, e isso de· assignados, venuo neste (lroceuer 
«el.o, mesmo, não escolho 10- vêra ter aconselhado, antes, co- UO subdelegado de policia nma ac

ção pOUOl rerlecli()a quo sómente 

JlII;istratura polUiea 

As garantias que a ｮｯｶｾ＠ rrCorma 
eleiloral olrtlece para legitimidade 
da rIlpresenLação naciooal, tomalO
se compldamúnle nullas dllSde l/ilO 
a lIlagistraLura do paiz II:iO se COlO. gar, •• 111 occasiio, veio a esta 

cidade roprll38ntar,por esc=ripto, 
ao sr. dr. juiz de direito da co
marca que, segullflo somos in
formado, rernottéo a representa
ção ilO sr. delttgado di policia 
qUI, por na fez, mandilndo ou
Tir ao 5U bdalegado da Pescaria 
Brava, te,e ';'83tl 118 melhores 
informaçõa3 (! 1 lobre Soare3 
que, afina i, uada sofl'rêo por 51-

os eXCl)iCOi • crime. I 
Ao !abel'em disto alguns ci

､｡､ｾｯｳ＠ conceihaados, alli reai-
dentes, tomaram-se de tanta 
indignaçãO que,illlmeuiatarnou. 
te, representaram tambem ao 
sr. dr. juiz .Qi direito, pedindo 
profidencl3i para o caso. 

S. S., aillda o,s informam, 
mandou extrahir cópía desia 
representação a envial-a ao Ir. 

promotcr publico para proceder, 
na rórma do ieo regimento. 

E o orgam da justiça, en ten
.endo quo trdava-sl d. factas 
particulares que não podiam ca
hir debaixo da acção publica, 
en fiau, dizem-nos, a cÓfl ia da 
repres.ntação ao sr. delegado 
di policia, dizendo a ｾｴ｡＠ auto
ridade qUi o caso era, quando 
lIIuito, de Jemissio de João Lu
jz Soares do cargo de inspeetor 
d. quarteirão! 

Permitta o sr. promotor pu
blic:o qUI discordemoli de sua 
opanião. 

Oi factos allcgadol na repre
_ ntaçiIo não tem um caracter 
. o particular çorno quér a. s .. 

Trata·se J . 11m sacerdote, de 

.n vigarlO, inju iado, alI}Qaça-

mo jli dissemos, o sr. promotor 
ao !r. ､ｾｬ･ｧｩｬ､ｯ＠ de !,olicia, 

lende a dcsmoralisar no meio ue 
SIO rebanho a um parodiO de con· 
ducta irreprohensivel, cujas firtu· 
des moraes de todos são conhecidas 

penetro da importante o grave mi;. 
são, a qne Coi c"amada a desempe. 
nha .. fiil 61tll:Ução da mesma r.lOI'-

Como que\' qv.e seja, ao que 
deixamos dito fazemos .. guir a 
represeutação quo ao I\'. tir . ju
iz de dire ito dirigiram alguns 
habitantes da Poscaria Brava; 
ｱｵｾ＠ a ｬｾｩ｡ｬｄ＠ os quo tORlam illte
reSSi pelas cousai publicas e 
Yejam si temos razIo ou n:io em 
dizor que nenhuma providellcia 
tom'Jl\-lo 800re ｦ｡｣ｴｯｾ＠ de tam3 · 

e mesmo allest,ltlas pelas ｡ｬｴｾｳ＠ au- lU 1:. 

Ilha gravid'\de como esse" a 
qlle .os reCerilllos. 

toridades dos dons mnnicipios da Começando por fazer o :11 U. n lL 

Lagnnl e Tllb:lrão; a quem" sédo I lo eleit<lral, o ac'\bando por vrJ.illir 
desla rreguezia, ha 7 annos, deHt as jnntas apuradas qua unem ex· 
todo o seo progrp,sso physico e mo- Jleuir diplomas aos eleilos. compre
nl; em qnem os pobres, orphãos O ' hende-se li Ilral'l rcsponsabilidau8 
viuvas tem encontrallo verdadeira Il"e tem a magistraLUl'a no ｦｩｾｾ｡ｵｭﾭ
protecção e qUII, sendo p1.Stor das primento des;a lei, que os -1<oeral3 
almas, por direitJ, tambem de rac- dlalluram «codigo das JioorUàdes 
lo tem sido d:l illlegridad<t ou sani- publicas.» 

Ahl fica tado registr:ldo e, 
ainlia uma vez, ｡ｰｰ･ｬｬｾｭｯＡ＠ para 
as autoridadQs compotlntes da 
comarca, :l qucm,uude já, faze
mos usponsa v61s pelo que IUC

ceder na Poscaria Bran, pro· 
mettendo voltar sobre a q uas
t:te. 

dade do corpa, com lanl;! g.onerosi- O (lartillo liberal, lJue se di:i au

dade que indistinctamenle a pobres tor d:l rerorma e CJue della In: o 1en 
e ricos tem curado, danuo gralis os «l1Iaior tiLnlo de glorb,>:dev:loser () 
?roprios medicamenlos; e eulre es- primeiro a concorrer para qDe l<lsse 
tes beneficiados tambem roram con- cx.ecul:lda eO 'n a maior fidelÍlI:tJ , 
Lampladns 05 sr5: subdelegado )br- ElIlr&lanLo os factos qlle ｌｲｾｯｳ＠ .lS 

cos Jose dos Santos e jui7. de- paz dias o ｰｾｩｺ＠ contempla com fll'olun
Pedro Fernandes Marlin.; aCJuelle, do pezar, gera a convicc.ão ·je qne o 
ha seis mezes, mais ou menos, governo a. '1uem aut oriza as iulusll -"

Eis a representação alludida: quanllo achon ·se gravemente enfer
mo, e este, ha um ｭｾｺＬ＠ qnando 

«IlI m'. Sor.-Os abaixo :Issigna- achou·se gravemente a!TecL;Hlo de 
dos, moradoras na ｦｲ･ｧｬｬ ｾＺｩ｡＠ do Se· . febre pernicio,a um seo Iscravo de 
ohor Bom Jesus do SOCCOITO da no,oo Agnstinho. Nestas considera
Pesc.tria Br:'l va, tendo sciencia certa ções os abaixo assignados,principal
de ter 11 rev. ｶｩｧ｡ｾｩｯ＠ ､･ｳｴｾ＠ ｲｲ･ｾｵ･ｺｩ｡＠ I mente ｶ･ｮ､ｯﾷｾ･＠ ameaçados .de fica· 
ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾｯ｣ｯｾ＠ toda a ｬｬｬｾｌ ｬ ｡＠ 50-

1 

fdm sem pal'ochn PQla continuação 
bre gra\'ei injUrias e lenLatlvas de das injurils I ameaças de l !Tensas 
o!Tensa phy.;ica, de que tem sido phy 'icas que a este propina imjln
victima, por parte do inspec:Lor de oomenta Jo1[o Luiz Soares e pel1 
qnarteirão João [.niz Soares; bem falta de protecção da policiil que 
assim que, por ･Ａｔｾｩｴｯ＠ dessa repre· deveria garantir ao r,d. 'igario a 
selltação, o subdelegado de polícia segurança de vida e liberdalle nas 
desta freguezia te\'e de inlormar a. rUllcçõts do seo sagrado ministcrio 
delegacia s!Jbre a veracidade de ai- o esLando no dominio e conhecl
guns ract<li mencionados na referi· nwntOo do publico o çal·torio da po
da represenlação: e que aqui se licia desta rl'egaezia os factos crimi
tenuo vulgarisatlo que por iosinua- ｮｾ＠ da João Luiz Soarl s; innig
çõa5 de pessôl incom)3etenl o e de- nados, os abaixll assigoados vem 
safTecta, como o mesmo João Luiz peranl.t'" V. &. prolesta.r cOlltra tudo 
Soares, ao revd. ,jgario, o qual isto, na esperança de que serão at
pai a base da iofol'lDar;ão tu! ou ri-. tendidos rom a bcnisnidade quo sem 

ças, as rralldt.!s , ｾｳ＠ ｶｩｯｬ･ｮ｣ Ｇ ｡ｾ＠ Ilr.lLi
cadas Lodos o, dias, quer no ｡ｊｬｾｬ｡ﾭ
menLo dos eliilores, quer no III'.llGt'S

elei toral, quer llas ｪｵｮｬ｡ｾ＠ apura· 
doras. 

Sa por honra da magi:>lr.alur.l 
brazileira ha algun, ｲｮ｡ Ｌ ｾｩｳｕＧｊ､ＧＩｩ＠

que 58 ｭ｡ｮｴｾｭ＠ na ･ｸｾ｣ｵｾｩｯ＠ 111. !'d' 

rorma eleitoral com integridade e 
espiriLo do jusLiça, rcsistindo 
nobremento á int nen:ã() iaJe 
bila do g'Jverno, ba iufoltÍElneo' 
ti muitos que, dominldoi por. IIS

(lirito parLillario, on pelu telUOP-q)le 
o ｧｯ｜Ｇｾｲｮｯ＠ inspild, CO/lstiLueJll<S' 
instrnmento de odios e paixóeS;.sa
crificando com incrível deserconD.t
Co Oi direitos políticos dos Jl)ôSOS 

concidadii05. 
POI' outro l:!do os gOfernes. IJbo

raes, depOIS da ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾ［ｪ＠ il.l kii 
oleitoral, comprehendow.lo pooet a 
execuçiio della. ueperu.tio.. Im ｾ＠
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• 

l' ｲｴｾ＠ da ｭＺｬｧｩｾｴｾｴｬＱｲ｡Ｌ＠ ｾ＠ tem no- lendlnte, semSe Imcoannodar eom 
meado m'lgistr:ldos ｱｵｾ＠ ｉｨｾ＠ inspirem I os prejuizos que s.lfrem as localida 
.plClll couliallç:l,lJ i"to é, ql!! sejam I tles quando Ocam privadas de bQOS 

capazes rlc tOU ,IS;U fraOdos e de to- juileli, 

ra ､ｬＧｭｯｾ＠ pontos ､ｾｯＭ･･＠ ｾＺ＠ a 
cnr:\ndlíros rlóo se I 51l1OO0 ･Ａｾｏｏ［＠
só ao sr, clr, Vianna dca-se 10<.l000 ! 

_1-0 '1ue .Ir ... ｴｦｾｵ＠ o rio de boLII
f"i o de, qUIQdo ella f'I,I'. os "up. 
rh.marem-n'o c 'm IJ milQl;, b.t.rem ...,. 
pcilOs e f .... em mUlloi 1"'g8.1 •• , G qu" 
mais roncorr,'o para rll •• pre","r a cor
ndn o esquecer·se de lirar.s bulA. lO 111. 

ler-se n·.gua. 

MilHo fal! a politica. 

dali as viole;;cias I E uln ministro que faz 'da magis-
Ctlegámos a este respeito a. UPl6S- tratum arrna politica tem a curagAm 

laJo vertladoil'amenle lastimarei, d, dizer ao paiz que ｱｵｾｲ＠ rer.Jl'mal
qle ｣ｾ､｡＠ dia mais se aggrava pela :I, para. que ella se torne indepoD. 
fr<lquoza e inloleUllcia partiJaria ; d6nte e dil{oa de sua missão I 

BUlrr ••• -CoAformr )'romelt"mos 
vimos narrar circhrnslanclad:unent.c o 11'
.. 110 ｱｵｾ＠ deram os bugres no log"r d.s mi 
na. de rarvAo de pedra da estrada de 
f"rro There.a Chrislina. 

Dizem·no. que uma mulher d.sani .... 
ra nl fugida e c. bir. por lem, seodo ... 
tjo levada pelo uuico homem, .. t.m do 
prelo, '1ue aeh'''.JIe O·UIO dua raochos 
e que o lomara a'lS hombrOl. ,lo gOVlI'OO, 100 Braz;l.) 

Hoje, quem oicolhe o magistra
do para a Cllm:lrca vaga i: o uC(luta. 
do lIo ro ' puctil'o districtl\j e o esco
lhido é ｾ･ｭ｛ＩｉＧ･＠ 0« amiKo» que já 
te:n llJtlo b"as praTas tla si nas 111-
las ･ｬｾｩ＠ lo , aes I 

A calladd ｉｴｬｾ＠ prorada, a integri
daue de ｃＱｲＺｬｲＮＡｾｉＢ＠ o e'i1ÍlÜJ tlc jus
liç l. nltla nlp,m (lara o ｡ｾｰｩｲ｡ｵｬ･＠ á 
m'\gi ·tratura vitalicia, que é sem
pre sacl'i lkado ao eandi,lat,) ｡ｬｬｾ､ｲｩﾭ
uha lo pelo cl.putatlo, para cuj. 
elciçao concorreu I 

Não é somenle n;\ ｾｓＨＢＮｯ ｬｨ｡＠ dos 
novos ma:,:istl atlas ｱｵｾ＠ o gOl'orno 
r Hela o seu espirilo partida rio, a 
.u" ｛ｲ｡ｱｬｬｾｺ｡Ｌ＠ o seI! J cs prezo lura 
c ,m U:lU iusti tuiçi'l a que se pren · 
dem 8S ｴｾｴｌＧｲ･ Ｚ＠ se.; mai. vila!s da 50-

ci . <la le; iJ nas rernoçõe;; do;; jll izes 
Ｇ ､ｾ＠ uma para oulrôls comarcas , c 

I:I01I)el1l na estQ lba 8 0S tlosernbar, 

I:adllre>. 

Se o ｬｬＱＢ ｧｩ ｾｴｲ｡ Ｌ ｬｯ＠ no logar em que 
eX"l'ce juristl icçãd mantem-se supe
I ｩｾｲ＠ aos iulere;ses ria política Q 

(X :rce dignamel,ltl o,seu nubro om_ 
cio de • iS ll'iIJllir ｊｵ Ｌ ｬｩ  ｡Ｌ｡［［ｾ･＠ ｭ ｡ｧｩｾ ｟＠

tra lo incorre IOJo nas iras Jo ; "tlo
nos da tUl' l':lll o ti I"gu ｲ･ｬｬＱｯｾ＠ irlo pa •. 
n oulra com:lrçil, sen do obrigaria 
a enormus tl uspezas que s.u estado 
de poureza muitas ｾ･ｺ･ｳ＠ Dão com_ 
porta. 

', .... entavel sucesso. - Vleli. 
m;l de ｾＡｭ｡＠ im;muJencia rallec()o D fi 

.Iia 5 do corr.nte, no logar do Bra-
ço do Norte do TubarÃO, o nosso a
migo o sr. ｾｨｵｯ｣ｬ＠ José de B.!ssa, 

Teva Ioga r ｡ｾｳｩ＠ 10 a SUl 1R0rtc. 
Intlo ｢ Ｌ ｜ｉｉｨ Ｌ ｉｉＧＭｾ･＠ com ｯｵｴｬＧｏｾ＠ com-

(llnhlirgs, eom (juBm, poucos mo
ｬｬｉ･Ｚｊｴｯｾ＠ anles,ha,ia jantado, o lias. 
ｾｯ＠ amigo roi o primeiro a alirar-se 
ao rio, ｡ｴｲ｡Ｂｳｾ｡ｮ､ｯＭｯＬ＠ eomu bom 
padador, de um a outro 1:ldo, S8n 
<lo que, :\0 ,altar para a margem 
OrllOsla rl'onde sahir:,a, de$apparece-
1' ;1 para 101' 'Ilcun trado, súrneote, ji 
c,Illaver, no Jia SJguinli, domin

go G. 
Ao quo parece ｾｴＱｃｃｕｭ｢ｬｏ＠ o noss(I 

amiio de uma a(loplexia. 
Era !ilho do sr. cororlol Anto nio 

Josó ､ｾ＠ lliIsu ,ui , tinclo ｣ｨｯＨｾ＠ ｣ｯｮｾＮｲﾭ

utlor, d. quem so lembra a partido 
com ｳｾｵｴＮｬＺｬＢｾ＠ e re5reito. 

Foi casauo co)m lima filha 40 ｾｉＧＮ＠

｣ｾｾ｝ｩ ｴ￣ ｯ＠ ,Juão Thomaz de Olí,eir., 
h:llen lo de '00 consorcio duas ti
Ihinhas que, pel'lldutltl, ha ,Ious an
ｮｯｾＬ＠ sua carinlwSl mãe, Ikam ar· 
phis talubem, hoje, lia sea IItre-
moso pae, 

Ira bem moço a:n!la ., aetual-
mente, ｡ ｣ ｨｾｶ｡Ｍｳ･＠ .mpreglllo, como 
aggrimensor, na colonia Grão-Pará. 

A 'lua desolada mie,ar'i seos dig-

Dil,treo. ranchos d. palha ha a1li, em 
p.qu •• a di,"'"ci. uns dos oulros, e all

de ｨ｡｢ｬｾ＠ OI Irabalhadores d. eslrada. 
Eram 2 horas da tarde e estaram wdos 

cnLrelídos em suas occupações, txis lindo 

no. ra""hos alsumaa mulheres e dou. 
homens apena8. 

Ao ap,rosi",aram.ae os busres do ul
limo rancho. o 'lu, /lclI'a moill prolimo 
ｾｯ＠ mallo •• hio-li,ea •• cnconlro um pe· 
qUllno cão que es ｰｲＮｳｾｉｉｌｩｲ｣Ｑ［＠ atírnrl'm 

oqu,·lIr. conlr. elle ul1a selta foi cous. 
d. pouca domoro. m .. com lalOanh. foli
cidade pora os '1 '10 occup.vam os ran

chos, n'ftq\lell. ｯ｣｣｡ｳｩｾｯＮ＠ que. rerido o 
cão. não lIlorl.8lruenle,correo I abrigar-se 

junlo á. ｰＮｳｳｾｳ｡ｳ＠ de .oos donos lrazen lo 
crivada ai.da .n're o couro e a carne I 

flecha que lhe linh. sido desrerida. 
Foi o signal de alarma; e. então, AOS 

gritos de-os ｢ｵｾｲ｣ｳＭｳＱ｜ｨｩｲ｡ｭ＠ todos que 
orcu;>a"'am os ranchos. a correr precipi

tadamente. dirigindo-sc ao logar oRde 

eSlaf(HU os scos rOfU(:-anhui ros, em llis
Iilneia do 150 braças lal,ez ､･ｬｬＢｳ［Ｎ･ｮｾｯ＠
ｾｵ･＠ uma mulher atrarissar. para o 1,1(10 
0.;>1/ ,I J do rio . sendo sel:"i la por um 
preto d" nOllJe Manoel Faci "-que Se 
melt"ra de bolas p.r denlro d·agua, por 
rallar-Ihe tempo ou tatrez coragem para 
descalçar-so. 

Na r.ga liHram de ,pr porreitamente 
Oi bwsc('s que nàc.. O§ offrndcram 

Somos dt ｰ｡ｲｯｾ｣ｲ＠ que "s bUil"rll .,. 
preitovam uma occaslão prop:ci. para dl 
rem aquelle as alto,com o propo.ilo ul. i. 
co. tolvez. do roubo_ 

E ne'" ｰ･､･ｭｯｾ＠ uplicar df' outro mo. 
do o as ai", as 2 hOJas d. terde, quando 
.. I.um todOI occupado. em ItOS Irlb,
lhos. não terem lido Ｌ･ｮ･ｧｾｩ､ｯ＠ OI que 
fugiam. 

A não ser aosim eUe. iriam etltio d, 
passagem para o norl •. 

O quo é nrdade é ｱｾ･＠ • susto e o P" 
rigo .ão loi pequeno. 

Que o diga Manoel Facão. 

'.a.rwhy.-Dizem-nos des;a lor .. 
Iidad. que, quando o sr. Candomil, con
rorme noticiam8s n. pa.-ado ｾｵｭＮｲｯ＠ 8' 
uta folha,conslruia uma CA' a fóra do áli
nhallltnlo da rua da Pr.ia d·.luell. fre
guesi., e sr_ Seraphim Matlo.-o mUHO 

podcro!o subdelegado de policia-, ... 
nGme de ｾＮ＠ filho, /lsclI da municipJ!i
dade, aUi, in\ÍlIlo" ao no 50 .mico o sr. 
}lanoel Luciano da Silva para que não 
conlinuaste o'um pequello reparo quo 
fazia na roberl. Je uma su • . casa, • re
ferida rua da I'raia; .endo preti.1> que o 
110 .. 0 amigo I'\'correll!e á peosua Ide r.
limP.nlo junlo au ｾ ｲ｟＠ Mollos para que es-

c nem os ｶ ･ ｲｾ ｻＧ ｳｵ ｩ ｲ｡ｭ［＠ psla\"am em ou· te. reuia ndo o enfr3queeim.!nto de Je. 
mero 1..11vez de vinte e eram "f'rdadeiroj partido, Jtão 4!:! oppuzeste mais aquello 

gigantes. o que observou-58 depois ｰｾｬ｡ ｳ＠ replico e .10 con'rário, clJDsentis.s8 em -
pég.d.s que deis"ra ... na areia_ sua conl,nuaçAo_ 

Como UIU cerrenle .leclrira commu- I 8 d" 6 . f . em IZlamos o s qUfl:-«Sl ora CllZ& 

n'CJU-SO a lodos 8' IrallalhadorlS empre- d d (d C nd '1) e um conserva or a o sr. li OIDI 
gados da oslrada • 1I0licia du ossallo dos ' i I . d l'd' 

I e!iJ ana emo I ••• 
bugres e, n'am instautc lambp.m, armo-

dos de reIYol.ers, . spingarda, e piol olas 
ｵｮ ｾ Ｌ＠ .. de pá!, pic:lrftai efaclI s dt! ponta 

outros, dirigiram-se lodos para o toga r, 

Isso n.m se eommcnta, d.ill-se lt 
apreciação do respeila.et publico só-
mente. N I no naaçi) d l deiembal'lpdo. 

res o govemo obedece âs mesmas 
m' pil'ações. o;; serl iças politicos 8 o 
ｰ Ｂ ｴ Ｚ Ｇｯ ｮ ｾ ｴ ｯ＠ são os mo, eis que deter. 
mina m a esculha, 

O. ｮｬＺｬ ｧｩｳｴ ｲ Ｎ ｬ､ ｯ ｾ＠ qlle não tem ser_ 

onde aqutllps d •• eriam citar. 
n1S ｩｲｭ￣ｯ ｊ Ｌｾｯ＠ SCO ,ene1'lndo tiQ o 5r, Mas antes ｾｵ ･＠ r.l.e

o
a"em a tiro de es

Custotliu Dass., ao sr. capilão João pingordo do u\limo rancho já o. bUlires 
Tllomaz e á mais fami !ia do finado fJ giam Carrt8ados d. ludo quanto pude 
emviamos os nossos 5entidos peza- ram levar. sendo 'Iue um denos, na car

leirl que lera, • . ainda deilo" ea,hir 11m 

CbegRda-A borJoduS.L U on\o a. 
qui chegado,ante_boD , .u (18 )T !io o 
nosso amigo o sr, SoUla Pilllo, dI 
sua ,i:agem a capital, indo diTersos 
a.migos se Oi encontral.o ao d.sem. 
barque e acompaohal.o alé a aUl 

rcsideDcia. 
viços ･ｬ ･ｩ ｌｯｬＧ ｾ｡ｳ＠ e que não são prote. mij« Ｎ Ｂｾ＠ •. __ .. ________ • 

Ilitlos por intluencias ｰｯｬｩｴｩ｣ ｡ ｾＬ＠ o go_ Dr. Vilultu • . -Foi nomeado esse 
Tem') os ｮ ｯ ｭｾ｡＠ para as relações lIe nosso amigo, por um dos u\limos 
G I)'az e Matlo Gro$so. actos da ｰｲ･ｳｩ､｣ｮ｣ｩｾＬ＠ para ir' tratar 

Nenhum minislel'io tem revelado dos atacados di coqueluche no Ia
m lis espirito Ilartiuario na nOlJlea- gar de Garorab:l do muoicipio de S. 
ç50 e remo,ão llos ｭ｡ｾｩ ｳ ｴｲ｡､ｯｳ＠ do Jose, mctleante a grati ficaç:io de 
que o tlo Sr. La[ayetle, O reforma- 10roOO ( I ) diarios. 
dor da magisl ratura, E' :ldmira,,1 I 

O Sr. Prisco Paraizo está sempre Ao sr.clr.AritilIlD,para ir an Tuba-
promplo para raler as nomeações e rão, alem de aj uda de custo, dôo ·ce 
I'cmo,ões que os ､･ｰｵｬ｡ｵｯｾ＠ indicalD ·\ 0;1)000 dial'iosj ao mesmo para ir a 
'licm in\lagal' da capacidade do ｰｲ｣ｾ＠ S. Miguel, c a o.ulros que foram ,a-

sacco co.] farinha_ 
Chegados ao rancho quasi nada en con· 

lraram do que am ha .. iam deisado, e sim 
muilos .. stigios do n"nlto e algul"s flé

cha. trlfada. junlo a porta que lal (s.p_ 
por que os bugrts as atirassem DO intuito 
de nlujcnlar alg,uem que por venlura 
lá lh'esse fieado. 

No mesmo paquete 'l'ieram os sra. 
deputados Francisco Barreiros , 
Emilio Santos, acempanhaodo a. 
quelle sua sra. e a este uma sua ir. 
mã, 

A ｡ｭ｢ｯｾ＠ (oram ｴ｡｢ ｾ ｭ＠ receber 05 
se os par.nle. e ffi:lis alguns amig0c5 
do primeiro, 

!inJa nesse paquete leio 8 segui o 

CORtam-nos dous roclos inlere.sanles: 
roi um-o d. uma moça qu<,qulndo fu
gia. lu\'aYn com ｳｩｾｯ＠ umn pistola aponLa
da para os bugres em sign.1 de quem 
qurria rater rogo, caso protendesscm per
scguil-a, est.ndo, porem. ､ｾ＠ carresada a pua o Im3ruhy o nosso amigo o sr. 
piSIQlaj Q Qutro-contado pelo prflo Ma-. c.1pitio Joronimo L, de 13illencurlf 
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A PEDIDO I E' d l;:no d t> notlll"1e 

ANNUNCIOS -------
Sr, Urdac 'o,.: 

Dispõe o ut. 7·. § I ', do COI] igo 
Criminal, que o primeiro ｲｯｾｲｯｮ Ｎｾ Ｇ＠

vel no' crimes tle abuso tle ｬｩｨｾｦＧｴｬ｡Ｍ
ele d. ｩｭｰｲ･ｬｬｳｾ＠ -tÍ o imprcssor
que p:lf'a : 'enlal'-se ｵＧ･ＮｾＬＺ｡＠ respon
sahilidade C,lrece do prol'olr a it.!o
Deiel:!lle do ｾ､ｩ｣ｴｯｲＬ＠

o SI" fl,e,1 que tem llu \:1I10 em 
｣ｾｭｲｬ･ｴｵ＠ ab,n,ltlllo as ｣ｾＡｊ ｲ｡ ｳＬ＠ ｾ ｵ ･＠

lJoje no 1:\ citllllo ti uma pr.lga; cllm 
ｯｾ＠ C:;C" slIa actil'i.J:ul . tem chCl(adú 
a aft:! eSflhora . Ｎｬ ＢＬｩｭﾷｾ＠ lJue d mor_ 
ｴ ｾ ｮＬ｢Ｂ･＠ ､ｾｳｴ･ｾ＠ animaes, tem siJI) em 
elc\ 3d gr:\O, em cnjl) numero tom 
enlrado c,les tle estimaç:io, ｬｊ ｵｾ＠ C0I13-

lantcmeolc eram 1 istos em c11·panuia 

M 

t 
Bnrnnr,lo Antoulo Nunes 

U .. u-retn, seu s nUtOS e genros 
cnn"Jdatt a s pcsso:.\ s d .e sua 
nmi' Jade para a ssi s tire m n 
.ul - ,.a " IlC s el'á c elebl'ada U:l 
E greja 'Uutriz d 'c s t" cld;ul .. 
amanhã!!1 cIo eorl'ente t , n o i-E' as:cnte entro os criminalistas Ile seu' dljno' , roas que pOlI' um sim-

rles ､ｾｈｩｯ＠ tem sido l·ictimJ.S d.ls , 'ers ariu do r.dleehu c nio de 
que-impressor ê O dono da omei- f [leu filll0 , Irmão c ennhndo 
IM da impressão, morti ｾｲ｡Ｓ＠ bolas,que, em an tro" is" 

QU11 pois del'e ser o procetlimen- lO e aaquelle'l'lue,andalll , Ol los, qllo 
.\ o to ulo lUto Darrcto ,cm suf-

f r " rr1o d n a i m" c1es tc .U ".ll e jn 
u .. ｲｾ､･＠ C UI a t .,.los " ,,\le U("s 
' Iillft concorrerellt a c ote rell-

to legal do fromot"r Publico 811l lantoillcommouJoe prcj udica:n,sio 
relaç!u a qua!cllle r joroal-diar!o ali bem 31lIicat.!as, E' prc..;iso pois o ,;r, 
lleriodico 1 fiscal fazor distincç.lo entre uni e ;Ios o a.' t o. 

E' obl io;- pllra e simplesmen te outrns rara cl'it Ir a continu:lçio •• Ｚｭｾ｟｡ｩＹＱ｟ｉｉｬｑＱ｡ｂｂＲ＿ＢＧｬｭ｡ｃｬＺｚＧｉｉｗＡｩｩｬ｟Ｑｉｉ＠

exigir 3 declaraç;io do no!ue da Iy' de queixas, alias UUIU ｦ ｬｬｦｬｬｬ ｾ､ ｡ｳ＠ fl01il 
Jlographll onde foi imprssso- o que fica eXflos to. ｾ ｊｴＮＡ Ｚｬ＠ t:lIIl !Jcm do 
jornal ui:lrio-ou periotlico- para parcialithlde .. , 
tornar efTtcira a respoDsabilid:lIl. 
do impre' or, ( ou dODO da omcina 
d. impr.?S ':4o, J nos casos:em que 
caiba a acçio da ju liÇ:l publica, 

Tei1do sitio pllblic.1t1o o periodico 
-cC:lturra»- sem qua contiv ｾＮＸ＠ o 
Domo dl typograph ia 61'iJe fora im

Lagun a, ti ti , Abql de 188 60 

. l ui/os qUciZOI O' 

ｾＮ＠

EDITA. ES 

)lacla r a çàu 

ti. tlgusto Shlltidel' fa: Pllbliro , 

que nãu é T(),'POIISQVc! pl/r divider , 
de qlltllq,ul' nQture:a ｱｬ ｾｾ＠ seja . CO It-

trnhida por sua mulher Ma /i/da 

ｂ ｾ ｣ｨ｣ｲＬ＠ qua se acha ausell/e d'csla 

･ｩ､ｾ､･［＠ c em qualquer loga r que sc 

achar, semprc prevlr/cecrá esta su a 

dt'C/araçdo, 

ｌ｡ｾｵｬｉ ｬｬ Ｎ＠ 10 de Abrilde 18 8-/ 

A IIgllSl o Shlleiclcr. presso, depois de I'erilicar em qual A C mara Municipal da Villa de 
das duas aqui exislen te1, o havh )lo. sa cnhora da ｲｩ･､ｾ､･＠ 110 Tu ba· 
sido, entendi-me pes50almonlo com rlo f. ｾ＠ publico f/ YO, lendo o Cirla- l(fJ li. Trl 
o dono d'clll, e este dêo as suas dão francl'co d'Oli raira e Souza, ｾｾｾ＠
ordens, no sentit.!o de ser sUflprilla 1Il0rl dor na setla do llraço do :'ior- FABIU CA PE RSEV ERA NÇA 
esta bCUDl ou ･ｳｱｵ･ｾｩｭ･ｬｊｴｯＬ＠ nos le, di.tricto de. 1 Villa, requerido I' ... t .. da Cabe\mda 
numoros 5ubsequenles. ao Estat.!o a compra t.!o cioco lotei ｕ Ｎ ｇｕｾＮ ＢＭ

[' est:l a explicação que julguei urb,lllos da terrAs sitas no m,s:no Nest;) muito conheci:io est:\hQle' 
dar ao publico, como V, S, pede em lusar Braço do ｾ ｯｬＧｴ･Ｌ＠ onde o mo.- ｣ｩｬｬｬｾ ｮ ｴｯ＠ ha sempre em uepo.;lto gl'ao 
o seo artigo instlrto n'd , Verdade» IDO se aeha aposentauo Ctllll pro- ､ｾ＠ quantltlade, que Sb , cnde ali por 
d 

. . ｊＮＨ ｩ ｾｓ ｏｏ＠ o maio, exctltlen te a S Qm 
e t3 llo corrente mez, pnedaths dentro dOI. reCenuos ｬｯｴ Ｎｾ＠ .ba rcallo d. ullla só vez a 14J \00, 
Lai;una, tU de Abril de Ｑ ＸＸｾＬ＠ de n", SI , 82, 83, Ｘ ｾ＠ ti S:S , man, no p'lrto des ta cidade ｩ ＹＺｾｏＨＩＮ＠ O 

uou S, Ex' , o Senhor President .. da seu ｰ ｲｯｰｲ ｩＰ ｴ ［ ｬｲｩ ｯ Ｘ ｮ｣ｬｬＧ ｲ ･ ｩ ｾｳ Ｌ＠ de IDlO 
Prol"ineÍl,nor desnacbo de 7 de Fe- dal.& a ｱ ｵ ｾ ｬ ｱ ｬｬ Ｎ ｲ＠ ponto ､ｾ＠ pro vi nela ti. 1'allha Danlas, 

r r mediante cuntraelo, 
l elippe Jorge,natural da Grtcia e a ,ereiro do corrente an no, que estl 

I 
c Camara iO(ilrmas>e;8m , iota do que 

tua meote morador oa nlrra,distric 
to d

' se mandoulpublicar o preseole edital 
BSt cidade, va.;a pela imprensa , ｰｾｬ｡＠ imprellia e affiur outros de i

confiatlo najll! lica brasil ' :ra,chaml 
r gual theor n05 10;(lr' 5 mJS publicos 

a ttenção "o r, Promotor Publico 
Delegado de Policia, Dr. juiz JIUQ' " tI 'esta Yllla; sendo qUI di Mta Ca-
e de Direito pelo procedlmeoto cri mara o praso \le trinta t.!ias, iI. eOIl
mionso contra si pratiCltlo pelo ci-- rar da data deste,parl, dll ntro d'. I
datlão Dornin;;os AIl'es residonte 110 los, ser recebiJa qU:llqller reclama
mesmo lugai sen tlo com palavras al- çio e 0[0 pollerem all. gar ignorao-
lamente inJuriOSls, da, 

CUIlIO e tranóeiro sabe bem res , Secretaria da Camara )!unkipal 

Camillo Lopes d',4/cll ll/ra 
24- 3 

V/ende-se uma cua , nlTa o 

bem cOllli truida , na r UI dOI 
Nnegantes do Mag alhães, 

Nesta ty pogra phia la iuforma 
eO LQ quem t raeta , 

A.Uenç ào 

& tu 

O_la"ar"· 

NICOIJO URANTO raz pllbli 
co pela improns:l , que, hontem aCl 
｡ｴｲ｡ｬＢｏｾＵｾｲ＠ ｾｳ＠ rua, do lIIagalhães d' 
osta cilbde com o sou carro ambu
lantll COIII fil zen(\as , aconteceu des
locar·se do mes,no carro, um ceslo 
contentlo ､ ｩ ｬＧ ｣ ｾ ｯｳ［ｯ｢ ｪ ･｣ ｴ ｯ ｳ＠ LI. ouro 
como fo,s'f1I : brincos do ouro e de 
coral, arlflois de ouro,e um relOCio , 
sendo aq lIe lles ubj eetos em não pe 
quona quanlidade, e oulros quo 
deixa do menci onar, todos dentro 
d:l re ftl rida ces ta, A pessoa flue o 
tiror achado 011 dàr nOl icia será 
com gencrositl3rle gl':It iti cado. 

Abril, 19 lIe Ｑ ＸＸ ｾＮ＠

ｾｾｾ＠
ｾ＠ Q ｾ＠
ｾ＠ ADVOGADO ｾ＠

ｾ＠
ｾ＠

ｾ＠ BJcharel Thom1Z A, F, (,O 

!J Cb:IY"S, de \'olla dos traba-

!) Ya prol'incial, conlinüa !lO 

O) exercicio de su .. profissão, 
• poJenclo ser ｰ ｲｯｾｵ ｬＧ ｡ ､ ｯＬ＠ i 
, 'Iu al'l l\er h() ra, nu SftO e.l- ｾ＠

ｾ＠ cri pl"l'I il noCamp_o.d.o.\Canejo ｾ＠
1{iI ( Ca i;ll da "'lI.a Sh:nas) c.l'í 

ｾｾｾ ｾ ｾｾｾ＠
no),! ｅｾｐｒｅｇｏ＠ DE CAPI-

TA L \ 

, . ende-se 55 ｢ｲ ｡ Ｚ｜ ｾ＠ di !errae 
d. frell te co m 3,00U di fn od •• 
no Rio Tu barão, ｦｾ ｺ ･ｮ､ｯ＠ frellt. 
no ｾ ･ｳ ｲｮ ｯ＠ rio ti fnnd ol áCachoei 
ra tio mar-gI'OSso; ext rem ão P'" 
lo leste com tel'l'as de Anna 01-
l'Dlina de Figlleil'cdo, e pell 0-

･ ｾ ｴ ･＠ co m a Yendedóra, ｅｳｳｾ ＮＺＧＵ＠

braçu ｦ ｾ ｺ ･ｭ＠ parte dlll 365 qu 
pertencem a Tondetlora Állna 
Garcia , 

Yende-se mais 338·18 de ter
ral de frellte no l ugar àenomi
nado Braco do NOl'te da Villa 
cio Tuba;;i;'), extrclnando pelo 
leste com ｴｾ ｬＧｬＧ｡ ｓ＠ da he l'deira 
Mal'ia Carolina Neves . e pelo 'o
oste co m teu'as devol utas, fanm 
fl'ente uo Rio Braço do Norl" 
e fundo! ao Sertão, 

Quem ｡ ｾ＠ pre teud er dirija-se 
Francisco Bel'endt ｮ ｾＡｴ｡＠ cidad'e 

peitar as leis do Paiz, porem ni() da Villa do TubJ.rãe, em l :S de 

ｱｬｬ ･ｾ＠ continu r a ser maltratado,por ｾ｡ｲｯ＠ de IS8i, 

11'11 lodmtluo qne pelo facto de Sir O P r eside nte 

llrazllei ro jol;:a não poder eu l O 

co!\trar a justiça que reclamo, ' João Cabral de M tI/o. 

Dlrra, 15 de .tbnl de ISS'i. 6 , c ereta rão: 

Felippe Jorge 

P.ióos m. gi ifi cos para todo • 
qualqu er genero, a. lug:i.o .e a rlla 
da Praia n' ,-63, E.tes paióes tem 
a va ntag. m dos aI u!:,ador. , servi rem 
se do tr. piel ll curo e trilho para o 
embarque e des4mbarqu e dos gane 
ｲｯｾＬ＠ b. 'endo pur isso llI uita eccono 
ｾ ｉ｡＠ de t.m po ij dinheiro, tanto nla 
15 que estii. situados no trapiche 
ond e atraca o rapol' S, Lourenço, 

Para Ira tou' com D. nt. Ca(:,ral 
3- J 

V· ende,se uma meu redo llda 

de pedra mal'lIwrt proprtCl 

pam ,aI/li, em perfeito estado, , 01' 

preço commodo, Pa ro in(gnnarõe S 

nesta !!Jpol)raphia, 

ti. nlonio J oaq/lim d/J 51")1, 'l'yp, d'A Verdaela . 
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